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Faperj faz homenagem a 
cientista Tatiana Sampaio

Polícia Civil

Fórum

O Governo do Rio de Janeiro, por meio da Fundação Carlos 
Chagas Filho de Amparo à Pesquisa do Estado do Rio de 
Janeiro (Faperj) e da Secretaria de Ciência, Tecnologia e 
Inovação, homenageou meninas e mulheres na ciência, 
nesta terça-feira (24), em cerimônia realizada no Palácio 
Guanabara. O destaque foi a pesquisa desenvolvida pela 
cientista Tatiana Sampaio, que ganhou projeção nacional e 
internacional com o desenvolvimento da Polilaminina, bio-
molécula criada a partir de estudos conduzidos na UFRJ. 
O composto tem potencial para estimular a regeneração 
de neurônios e favorecer a reconexão neural em casos de 
lesões do sistema nervoso, especialmente medulares.

A Polícia Civil realiza nesta 
terça-feira (24) mais uma 
fase da Operação Espoliador, 
com o objetivo de prender 
integrantes de quadrilhas 
envolvidas em roubos, 
latrocínios e receptação. 
Até o momento, 167 pes-
soas foram presas. Um dos 
detidos possui 14 anotações 
criminais e dois mandados 
em aberto. Outro criminoso, 
com 17 anotações, foi preso 
na Taquara.

O encontro estadual é uma 
etapa preparatória para o 5º 
Fórum Nacional dos Pontos 
de Cultura, que acontecerá 
entre os dias 24 e 29 de mar-
ço de 2026, no município de 
Aracruz, no Espírito Santo, no 
âmbito da 6ª Teia Nacional.

Carlos Magno

Tatiana conduziu pesquisa com moléculas de proteína

Exemplo de superação

Estrutura do Onco Baixada

Cultura

Operação

EducaçãoFila de consulta em mastologia zerada

Um dos momentos mais marcantes da cerimônia foi a 
participação de Bruno Drummond de Freitas. O bancário 
de 31 anos, é o primeiro paciente a recuperar os movimen-
tos após integrar o protocolo da pesquisa. Ele recebeu a 
Polilaminina menos de 24 horas após o acidente automobi-
lístico que causou uma lesão cervical completa na medula 
espinhal, deixando-o tetraplégico, em abril de 2018. A partir 
das primeiras semanas, Bruno começou a retomar movi-
mentos voluntários nos membros inferiores, e após anos de 
reabilitação voltou a andar.

Com investimento de R$ 87,3 milhões, o Onco Baixada 
possui 12 mil metros quadrados e funciona ao lado do 
Rio Imagem Baixada. A unidade tem capacidade máxi-
ma para cinco mil atendimentos, 340 internações e 300 
cirurgias por mês. Ao todo, são 100 leitos exclusivos para 
oncologia, sendo 81 de enfermaria, 10 de UTI, oito de cui-
dados críticos e um de estabilização.

O VII Fórum Estadual dos 
Pontos de Cultura do Rio 
de Janeiro teve início nesta 
segunda-feira (23) e segue 
pelos próximos três dias 
com debates em formato 
online. No sábado (28), o en-
cerramento será realizado de 
forma presencial, em evento 
na Biblioteca Parque Esta-
dual, Centro do Rio, a partir 
das 10h, com deliberação 
das propostas e eleição dos 
delegados estaduais.

As investigações identifi-
caram criminosos de alta 
periculosidade ligados a 
crimes contra o patrimônio. 
Com base nos inquéritos, a 
Justiça expediu mandados 
de prisão. A Polícia Civil 
também apurou que narco-
traficantes que atuam em 
comunidades estão entre 
os mentores de roubos, for-
necendo suporte logístico e 
armamento.

A Casa Ronald McDonald 

Rio de Janeiro prorrogou, 

até 6 de março, a campanha 

de arrecadação de material 

escolar voltada às crianças e 

adolescentes em tratamento 

contra o câncer acolhidos 

pela instituição. A expecta-

tiva é beneficiar cerca de 80 
jovens. As doações podem 

ser feitas diariamente, das 

9h às 18h, inclusive aos 

finais de semana e feriados, 
na Rua Pedro Guedes, 44, 

Maracanã. Mais informações 

podem ser obtidas pelo tele-

fone (21) 98269-1028 ou pelas 

redes sociais da instituição: 

@casaronaldrj.

A fila de 162 pacientes que aguardavam pela primeira 
consulta em mastologia oncológica na capital e Baixada 
Fluminense, região que concentra a maior demanda 
para o serviço, foi zerada nesta segunda-feira (23) pela 
Secretaria de Estado de Saúde. Parte dos pacientes será 
atendida no Instituto Estadual de Oncologia da Baixada 
Fluminense, o Onco Baixada, primeira unidade exclusiva 
para tratamento de câncer, inaugurada em 11 de feverei-
ro. A superintendente de Regulação do estado, Kitty Cra-
wford, explica que isso reflete a melhora no atendimento, 
fazendo com que ocorra mudança na fila.

Mauricio Bazilio

Local foi aberto para a população ainda em fevereiro

Queimados 
ganha Estação 
de Tratamento 
de Água 

Em meio a um cenário de mu-
danças climáticas severas, mar-
cado por estiagens prolongadas 
e oscilações na oferta de água, 
Queimados está se preparando 
para dar um importante passo 
rumo à segurança hídrica e am-
biental. A construção da primeira 
Estação de Tratamento de Água 
(ETA) do município, na Baixada 
Fluminense, vai ampliar a oferta 
em quase 9 milhões de litros de 
água por dia e beneficiar direta-
mente mais de 45 mil moradores, 
reforçando a proteção de manan-
ciais e garantindo mais qualidade 
de vida. A obra teve início em 
dezembro e está prevista para ser 
concluída em abril.

A iniciativa é fundamental 
para parte da cidade que ainda 
depende da represa São Pedro, 
um manancial sensível ao regi-
me de chuvas. Entre os meses de 
julho e setembro, por exemplo, 
a disponibilidade apresenta uma 
redução de aproximadamente 
20%, conforme análise dos dados 
de 2024 e 2025, evidenciando a 
vulnerabilidade do sistema nesse 
período do ano em que o clima 
está mais seco e registra um volu-
me menor de chuva.

“Essa obra tem como objeti-
vo garantir o acesso à água para a 
população, especialmente em pe-
ríodos de pouca chuva e de calor 
intenso, que têm se tornado cada 
vez mais recorrentes. Por isso, 
adotamos estratégias para diver-
sificar as fontes de captação e pro-
mover qualidade de vida”, explica 

Felipe Esteves, diretor-executivo 
da concessionária, que integra o 
grupo Aegea Saneamento.

A nova ETA seguirá o trata-
mento completo convencional. 
Nesse processo, a água passa por 
floculadores, onde as impurezas 
se juntam em pequenos flocos, e 
depois por decantadores, grandes 
tanques onde esses flocos se depo-
sitam. Em seguida, ela é filtrada e 
recebe dosagens de coagulantes, 
alcalinizantes, cloro e, ao final, 
flúor, que garantem qualidade e 
segurança para o consumo.

Em quatro anos de operação, 
a Águas do Rio realizou uma sé-
rie de ações em Queimados para 
melhorar o abastecimento. Mais 
de 71 mil moradores foram bene-
ficiados com melhorias no siste-
ma. Entre os avanços, cerca de 26 
km de redes de esgoto e 14 km de 
redes de água foram instaladas, 
e seis mil pessoas passaram a ter, 
pela primeira vez, acesso regular 
à água potável.

O reforço no sistema incluiu a 
revitalização do sistema de bom-
beamento Austin Queimados. 
Com a ampliação da capacidade 
desse equipamento, foi possível 
aumentar a oferta em 500 litros 
por segundo para a cidade. A 
interligação de redes no Jardim 
Queimados e a ativação da bom-
ba Granja Rosalina também con-
tribuíram para levar água para 
novas áreas. Além disso, mais de 
170 empregos foram gerados na 
região, sendo 30 em comunida-
des da cidade.

Obra da Águas do Rio deve ser 
finalizada em meados de abril

Águas do Rio

Obra ampliará a oferta em 9 milhões de litros de água por dia


